
INFORME DA REUNIÃO DE MINISTRAS E ALTAS AUTORIDADES DA 

MULHER (RMAAM) AO CONSELHO DO MERCADO COMUM (CMC) 

 

O Conselho do Mercado Comum na sua reunião de 20 de junho de 2012, 

realizado em Mendoza, decidiu (DEC. CMC 14/12): 

“Art. 1 – Estabelecer uma política de igualdade de gênero do MERCOSUL. A 

tal efeito, a RMAAM deverá elaborar uma proposta que deverá ser elevada 

para consideração do CMC, antes da sua segunda reunião ordinária de 2013. 

Art.2 – Facultar à RMAAM coordenar esforços com outros órgãos da estrutura 

institucional do MERCOSUL que tratem de questões vinculadas à temática de 

gênero. 

Art.3 – A RMAAM deverá apresentar um informe sobre o grau de avanço de 

seus trabalhos para consideração do CMC em sua segunda reunião ordinária 

de 2012”. 

 

Em cumprimento a essa Decisão, a RMAAM apresenta seu informe de avanço 

e propostas para a continuidade das ações a esse respeito: 

1. Estabelecer uma política de igualdade de gênero supõe integrar o 

objetivo de igualdade efetiva entre mulheres e homens nas instâncias de 

elaboração e aplicação de normativas e políticas, em todas as áreas e 

níveis setoriais. Para tal se requer um amplo acordo político-estratégico 

no MERCOSUL. 

 

2. A política de igualdade de gênero será estruturada a partir de diretrizes 

que desenvolvem-se em dois planos: 

 

a. A transversalização da perspectiva de gênero nas estruturas e 

decisões institucionais do MERCOSUL; 

 

b. O impacto das políticas regionais na efetiva igualdade entre 

mulheres e homens. 

 

3. Para definir essas diretrizes, a RMAAM propõe-se dar os seguintes 

passos: 

 

a. Identificar o estado de situação da perspectiva de gênero no 

MERCOSUL através de: 

i. Identificar a normativa MERCOSUL que contem 

perspectiva de gênero; e aquela em que a perspectiva de 



gênero deveria explicitar-se como condição para sua plena 

efetividade; 

 

ii. Analisar o organograma e definir as instâncias MERCOSUL 

que serão priorizadas na construção de uma política de 

igualdade de gênero; 

 

iii. Elencar as instâncias do MERCOSUL que já contam com 

grupos (institucionalizados ou não) ou desenvolvem 

iniciativas em temas de igualdade de gênero; 

 

iv. Fazer o levantamento da representação de mulheres e 

homens nos altos cargos da estrutura do MERCOSUL. 

 

b. Identificar os eixos temáticos centrais da política de igualdade de 

gênero frente ao diagnóstico de situação e em diálogo com os 

órgãos prioritários do MERCOSUL. 

 

c. Elaborar um documento que inclua: 

 

i. As diretrizes 

 

ii. Um plano que permita avançar em sua efetivação 

 

iii. Um sistema de monitoramento 

 

4. Nesse sentido as Ministras decidiram: 

 

a. Manter o Grupo de Trabalho criado para implementar a decisão 

CMC 14/2012 

 

b. Solicitar ao FCCP que tome as providências necessárias para que 

a Secretaria do MERCOSUL realize um levantamento dos textos 

que contenham referências de gênero, direitos humanos, mulher, 

igualdade e democracia em toda a normativa do MERCOSUL 

(textos fundacionais, tratados, protocolos, acordos, Decisões, 

Resoluções, Diretrizes e Recomendações), bem como da 

representação de mulheres e homens nos altos cargos da 

estrutura do Mercosul, e apresente o resultado em um prazo 

máximo de 30 dias à RMAAM, através de sua Presidência Pro 

Tempore. 

 

c. Realizar uma oficina com representação de organismos 

MERCOSUL e da sociedade civil credenciada ante a RMAAM. 



Esse evento terá como finalidade gerar um diálogo e insumos que 

permitam construir uma proposta de temas centrais e 

mecanismos estratégicos, para a definição das diretrizes da 

política de igualdade de gênero. 

 

d. Discutir na próxima RMAAM a proposta de diretrizes elaborada 

com base no que precede, para proceder aos ajustes 

necessários. 

 

e. Promover os intercâmbios políticos necessários durante o 

segundo semestre de 2013 para pactuar as diretrizes com os 

órgãos MERCOSUL priorizados. 

 

f. Aprovar a proposta final para ser apresentada ao CMC na 

segunda reunião de 2013. 


